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INSTALACÃO DE PEQUE NOS VIVEIROS DE MORANGUEIRO , 

Márci o de Assis 1 

Em determinad us circunstâncias , torna-se vantajoso para o prod~ 

tor de morango a formaç â o de mudas para o consumo rróprio. Isto se 

justifica, !?Or exemplo , em locais distantes de vive i ros comerciais 

ou, ainda , quando o produtor pretende reduzir os custos de aqui ­

s ição de l"'. ud as , escalonar a . implantação da l avo ura, etc. A obten­

ção de mudas de boa qual i dade requer , e ntretanto, a observação de 

a l gumas normas importantes. 

ESCOLHA DO LOCAL 

Dar preferência à á r ea de campo o u desmatada . Evitar locai s que 

tenh a m sido r e centemente cultivados com morango, batata , tomate ou 

outras so l anáceas . Deve-se também manter, se poss ível, isolamento 

de l a voura de mor ango em produção. O solo deve ser drenado, de boa 

estrutura e l eve . A disponibilidade de águ a pa r a irrigação é outro 

i mportante fato r a ser consi9erado. 

PRE PARO DO SOLO 

Efetu a r uma l avraç ão e g radagem pelo menos dois meses an t es da 
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epoca de plantio programada. Em terrenos inclinados, preparar cam~ 

lh6e s para controle d a erosão. Cerca de quinze dias antes do plan­

ti o , efetuar nova gradagem o u, se o solo estiver muito compactado, 

nova araçao e gradagem. 

ESPAÇAMENTO E ADUBAÇÃO 

Após o preparo da área, fazer a marcaç ao das covas, dê aco rdo 

com o espaçamento mais apropriado. Este vai depender da região, é­

poca de plantio , cultivar, e tc. 

As mudas de morangueiro são formadas pelo enraizamento de esto-

16es que se inicia, normalmente, em me ados da primavera, quando 

os dias vão se tornando mais longos. Para plantio em setembro ou 

outubro,as covas deverão ser distanciadas entre 2,5 a 3,0 m; para 

plantios mais tardios, de novembro a dezembro, esse espaçamento p~ 

derá ser reduzido para 2 ,0 m. Caso s e prete nda efetuar limpeza com 

implemento mecânico, o espaçamento poderá ser modificado, porém de 

vera ser mantida a á r ea útil necess á ria por planta matriz. 

A aná lis e de solo indi cará o nível de nutrientes e a necessida­

de de correção de fertilidade. Uma adubação média por cova consis­

te na aplicação de cerca de 2 kg de esterco curtido e de 100 g de 

adubo comercial da fórmula 5-20-10 , os q uais deverão ser bem incor 

parados com a terra , pe lo menos duas s emanas antes do p lantio. Ad~ 

baç6es em cobertura serao necessárias se a s plantas n ão apresenta­

rem desenvo lvime nto satisfatório. Estas poderão ser feitas com adu 

bos nitrogenados ou, p referencialmente, com fórmulas compl etas , 

q ue contenham níve is relativamente baixos de nitrogê ni o e de fósfo 

ro, como 7-11-9. 

PLANTIO E TRATOS CULTURAIS 

É importante a utilização de p lantas matrizes vigorosas e li­

vres de doenças e pragas . Se o p lanti o fo r feito em períodos muito 

quentes, devem ser feitas irrigaç6es e , se possíve l, co l ocação de 

cobertura morta junto às plantas , para reter a umi dade e facilitar 
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a pega. Posteriormente, s era o efetuadas tantas irrigações, capinas 

e escarificações quantas forem necessárias para o bom 

mento das mudas. 

CONTROLE DE DOENÇAS E PRAGAS 

desenvolvi 

Observações constantes sao necessárias para detectar o apareci­

fuento de doenças ou pragas importantes. Embora a maioria dessas se 

jade fácil controle na fase inicial do viveiro, são , por outro la 

do, de controle bastante difícil se as plantas estiverem em está­

dio avançado de multiplicação. A limpeza e destruição de folhas ou 

plantas muito infectadas e a aplicação correta de defensivos, de 

acordo com as orientações t é cnicas, são essenciais para a garan­

tia do bom estado fitossanitário do viveiro. 
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